
Unâ Egatuhobyry
As Histórias Contadas 3

Livro de lendas
na Língua Bakairí

Produzido pela comunidade Kurâ-Bakairi com o apoio da SIL,
edição revista, data de abril de 1996

em Cuiabá MT

Versão da Internet

O alvo é ter este material sempre ao alcance da comunidade
Kurâ-Bakairi 

Com permissão por escrito da comunidade
2012

Conteúdo sem alteração da
Edição impressa em abril de 1996

Associação Internacional de Linguística—SIL Brasil
Anápolis, GO
Abril de 2013

Não pode ser vendido

Veja o link abaixo para os termos de uso:
http://www.sil.org.americas/brasil/SILapub.html

http://www.sil.org.americas/brasil/SILapub.html


Unâ Egatuhobyry 3

As Histórias Contadas 3

Laurinda Komaedâ

Livro de lendas

BAKAIRÍ



UNÂ EGATUHOBYRY 3

As Histórias Contadas 3

Laurinda Komaedâ

Desenhos feitos por Davi Alakuai

Compilado por Elizabeth L. Camp

Livro de lendas

BAKAIRÍ



Primeira Edição

Composto e Impresso pela
Sociedade Internacional de Lingüística - SIL

(Summer Institute of Linguistics)

Cuiabá  MT

bakairí  04.96 – 110



AGRADECIMENTOS

Agradecemos a Alinor Aiakade, Queridinha Egueko, Marineth Meoka Kuruma e Josina 
Kunalo por sua leitura e correção dos textos bakairí; a Alinor Aiakade e Queridinha Egueko 
pela tradução para o português;

A Davi Alakuai, pelos desenhos deste livro.

A Sueli L. Souza e Mary Daniel pela correção do português.

Agradecemos também aos líderes entre os bakairí que nos convidaram a viver entre eles, 
especialmente Gilson Kautu (ex-cacique da aldeia central) e Odil Apakano (cacique de 
Painkum), a Estêvão Taukane por ajudar em facilitar a nossa entrada ali.

Somos gratos também a Doroti Taukane, chefe de Posto Indígena Pakuẽra, e aos caciques 
de todas as outras aldeias bakairí por colaborarem em nossas pesquisas linguísticas.

À FUNAI agradecemos por conceder autorização para as pesquisas de campo desde 1988 
até ao presente.



PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover para os leitores bakairí material de leitura já 
conhecido por eles, com histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que 
sejam preservadas. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e 
fluência. Serve como leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, de 
leitura e de lendas na língua bakairí. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra 
em português.
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A Ariranha Macho

Antigamente uma ariranha macho raptou uma mulher e a levou para a sua casa. Ela ficou 
muito tempo sob o barranco do rio, debaixo da terra na casa do seu esposo ariranha. A família 
dela a procurou, mas não a achou. Ela tinha desaparecido no rio onde tinha ido. Mas quem a 
pegou e levou para a casa dele era essa ariranha.

Por muito tempo ela ficou lá e ele lhe deu peixe para comer.

Certo dia um homem foi à tarde para pescar com vara. Quando ele estava pescando, viu a 
mulher banhando-se, fazendo barulho na água. Então ele falou consigo mesmo:

— Aquela parece gente, uma pessoa que conheço. Sim, é ela mesma.

Então ele foi na direção dela e pensou:

— Como será que ela vai agir?

Então ele a viu sair da água, subir o barranco, e entrar na toca.

— Ela entrou ali. Se não me engano é gente — disse ele.

Então ele foi andando e viu  onde ela se movimentava, o rasto molhado dela, por onde 
tinha subido.

— Esta é uma pessoa! É gente mesmo! Vou ver de perto para saber quem é. Pode me 
comer — disse.

Então ele subiu, seguindo pelo rasto dela, e chegou onde ela tinha entrado. Quando ele 
entrou, a mulher o olhou.

— Ah, você me descobriu. Mas não conte sobre mim, pois você me achou — disse ela.

— Eu a descobri, porque você estava se banhando na minha presença e por isso a vi — 
disse ele.

— Sim, mas não conte sobre mim. Sei que você vai contar sobre mim. Os da minha 
família sempre ficavam bravos comigo e me maltrataram. Sempre se zangavam comigo. Por 
isso sou assim. Fugi, para ninguém contar sobre mim. Fiz isso para ninguém me achar — 
disse ela.

— Não vou contar sobre você. Não vou contar mesmo — disse ele.

— Com quem está morando? — perguntou ele.

— Não estou na companhia de gente. Moro com uma ariranha macho. Ele me pegou e 
me trouxe aqui. Estou com ele — respondeu ela.

Havia muito peixe na casa dela — pacu, matrinxã, e outros peixes também. Ela o 
convidou a comer deles e ele comeu lá mesmo.

— Não conte sobre mim — disse ela.

— Não, não vou contar sobre você.

— Devia ter trazido beiju — disse ela.

— Vou trazer. Eu venho amanhã.

— Essa ariranha macho sempre sai cedo para ir pescar. Venha amanhã cedo, depois dele 
sair — disse ela.
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— Eu já vou, mas amanhã vou trazer o seu beiju —disse ele, despedindo-se dela.

— Sim, é bom você ir, porque está chegando a hora do meu marido ariranha chegar — 
disse ele.

Então ele foi embora e já chegou a ariranha macho. ele veio rio abaixo. Havia pescado 
muita caça e veio com pacu, matrinxã, e outros peixes que tinha pescado. Subindo, sentiu o 
cheiro de gente.

— Ah! Veio alguém de olhos emparelhados, pois estou sentindo cheiro de gente — disse.

Mas a mulher disse:

— Não, não é cheiro de outro ser. mas somente o meu cheiro que você está sentindo, 
quando saí para tomar banho.

— Ah!

Ela abriu os peixes e os moqueou.

— Amanhã vou bem cedo. Vou bem longe — disse ele.

— Sim.

A ariranha macho estava na casa, mas foi bem cedo mesmo pegar peixes de novo.

Então aquele homem acordou e disse à sua esposa:

— Faça beiju para mim.

Aquele homem era o cunhado da mulher que estava morando com a ariranha macho, pois 
a esposa dele era irmã daquela que tinha fugido.

— Faça beiju para eu ir caçar, pois vou pescar — disse à esposa.

Então a esposa dele esquentou o forno e fez beiju.

— Faça dois — disse o homem.

Então ela fez dois beijus.

Ele apanhou as suas flechas, pôs os beijus na sua sacola, e foi embora. Foi de canoa até 
onde a cunhada estava. Ele aportou e entrou, perguntando à mulher:

— A ariranha macho já foi?

— Sim, ele já foi embora. Ele não está aqui. Ele não vai voltar logo. Vai demorar para 
chegar — respondeu ela.

— Está aqui o beiju. Vamos comer. Vamos comer peixe — disse ele.

Então eles comeram peixe. Ele permaneceu lá pouco tempo e falou:

— Já vou embora.

— Sim.

Ele levou peixe, pondo-o na sacola, e dizendo:

— Vou levar este pedaço de peixe moqueado para eu comer enquanto estiver pescando lá 
para baixo.

— Não leve esse pedaço de peixe moqueado para casa — ela disse.

— Não, não vou levá-la para casa. Vou dar uma volta por aí — disse ele.

— Sim.
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Então ele foi embora e caçou vários peixes. Matou pacu com flecha, também matrinxã, 
rubafo, e outros peixes. Ele foi, voltando para a sua própria casa.

Ele e a sua esposa abriram os peixes, tirando as tripas. Cozinharam-nos, fizeram pirão, e 
comeram. Mas depois ele tirou aquele pedaço de peixe moqueado da sacola e o mostrou para 
a esposa.

— Ah, de onde veio este pedaço moqueado? — perguntou ela.

— Não é de lugar nenhum. A sua irmã está por aí, por perto mesmo — disse ele.

— Vamos lá. Vou buscá-la. Mãe, o meu marido está contando sobre minha irmã — disse 
ela.

— Bem, vamos. Vamos buscá-la — disse a velha, mãe da mulher.

— Mas ela não está morando com gente. Nessas horas já deveria chegado aquele com 
que ela fica. Teremos que esperar até amanhã para a buscarmos — disse ele.

— Está bem — disse a velha.

— Ela está aí mesmo — disse o genro dela.

Eles comeram do peixe que o homem tinha trazido da casa dela, o pedaço de pacu.

No outro dia, todos acordaram cedo, e a velha disse:

— Vamos.

— Espere um pouco — disse o homem.

Quando chegou a hora certa, eles forma buscá-la. Ao chegarem perto, o homem disse:

— Esperem. Deixem eu ir sozinho primeiro.

A canoa embicou. Ele subiu, entrou e a mulher começou a rir.

— Você não vai rir —disse ele.

Depois ele falou para elas:

— Pronto. Podem entrar.

— Mas você contou mesmo sobre mim — ela disse, choramingando, quando viu seus 
parentes.

A mãe dela entrou, também a irmã, e outras pessoas também e brigaram bastante lá. Ela 
não quis que elas entrassem.

— Você não está vivendo com gente, mas com bicho. Vamos.

— Para mim, não estou vivendo com bicho. Vocês são bichos. Estou muito bem aqui. 
Estou aqui bem tratada, bem acompanhada, comendo peixe.

— Você está vivendo com bicho, minha filha, não com gente.

Elas brigaram. Pegaram-na e levaram dentro da canoa. Destruíram a sua casa, quebrando 
tudo. Aí a levaram.

Depois deles sairem chegou o bicho com quem ela tinha vivido. De longe avistou que a 
casa dele estava destruída e desmoronada. Então ele chorou e jogou fora o que tinha pescado.

— “Vamus mudar daqui” ela sempre dizia — lamentou o ex-esposo.

— “Estamos muito próximo do porto, somente um pouco para baixo do porto. Vamos 
sair daqui” ela sempre dizia — disse ele.
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Por isso mesmo foram buscá-la.

Assim a ariranha macho raptou a mulher e os parentes dela a tomaram desse bicho.

Só isso.

————————————

A Filha do Jatobeiro

Antigamente a filha do jatobeiro estava em regime da primeira regra, de resguardo dentro 
da sua casa. Enquanto esta moça estava de resguardo, outros comentavam que era impossível 
alguém fazer sexo com ela. Nem mesmo de seus primos ela não gostava. Não gostava de 
dançar com os seus primos.

— Ninguém podia fazer nada com ela — disseram.

Então o morcego, quando soube, falou:

— Sim, mas vou vê-la. Sou eu quem vai vê-la.

Então ele foi e entrou numa arara amarela, chamada de “napaio”. Aquele morcego foi lá, 
dentro desta ave. Voou baixinho até lá.

— Arara! Arara! É arara, gente — disseram.

Eles conseguiram pegá-la. Estava mansa porque era gente. Foi com finalidade de ver a 
moça. Não estava arisca.

— Que esta ave seja para a criação daquela moça deitada — disseram e a levaram para 
ela.

— Será a minha arara — disse ela.

Aí puseram a ave dentro da casa da moça, no quarto dela. Então o morcego, de dentro da 
arara, viu a moça.

— Sim é essa aí. É dela que eles falam — pensou ele.

Então as pessoas dessa casa dormiram. Quando a moça estava dormindo, nas altas horas, 
ele fez sexo com ela. Naquela época ninguém usava roupa. Então ele conseguiu fazer sexo 
com a moça, sem ela saber que ele estava fazendo-o.

Depois da relação, ela teve susto, olhou ao seu redor e falou:

— Ah, mas aqui não tem gente. Não existe ninguém. Será esta ave — ela disse.

No dia seguinte aconteceu da mesma maneira. A ave desceu sobre a corda da rede e fez 
sexo com ela. Ela se assustou depois do sexo.

— É este mesmo, pois ninguém vem aqui. Será que ele é quem fez isso comigo? —disse.

Depois daquilo, a arara saiu para fora e comeu algumas coisas lá. Ela se preparou para 
sair, saiu, e sentou-se à porta, olhando para lá e para cá.

— Gente, a arara está saíndo — disseram.

Eles foram e fizeram-na voltar. Mas depois ela foi de novo.

Benzeu-se a arara. Logo, as pessoas começaram a se esquecer da arara. Depois viram e 
falaram:
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— Gente, a arara está para fora da casa — disseram.

Eles foram pegá-la, mas não puderam. Ela estava voando bem longe. Alguém foi pegá-la, 
subindo na árvore, mas foi para bem longe. Tornou a voar e foi embora.

Lá o morcego saiu da arara. Saiu e ficou em pé.

As pessoas falaram:

— Bem que dissemos que a arara ia fazer assim. “Ela vai fugir,” dizíamos. Deviam ter 
cortado as asas — diziam os donos.

E com pouco tempo, aquela moça com que o bicho fez sexo estava com barriga crescida. 
O umbigo dela estava aumentando. A mãe dela percebeu que ela estava grávida. Ela 
perguntou:

— O que é que está acontecendo? Alguém veio aqui? Quem fez isso com você?

— Ninguém teve relação comigo, mãe. Ninguém mesmo tem feito isso — disse a moça.

Daí por diante a barriga dela se aumentava mais e mais, até a criança nascer. Nasceu um 
menino e o apanharam ao nascer.

— Ele é filho de quem? — perguntavam.

Ninguém sabia quem era o pai do menino.

A criança cresceu e ficou grande, do tamanho do meu neto. Ele começou a engatinhar. 
Então o pai da moça falou:

— Nós vamos fazer um campeonato. Vamos promover uma festa para vermos quem é o 
pai da criança, para sabermos quem é. Vamos fazer assim — disse.

O pai dela começou a mandar os convites. Mandou até se reunirem todos. Na hora certa 
sairam para fora com o menino pequeno e puseram-no no colo da sua mãe. Cada homem se 
aproximava dele, mas nem se mexia. Ficou quietinho. Por último veio o pai dele, o que tinha 
gerado o menino.

O pai do menino, que era esse morcego, disse:

— Quanto mais eu. Vocês que são jovens, vocês são os bonitos. Eu sou feio — ele vinha 
falando, se aproximando da criança.

Quando se aproximava, o filho dele se levantou e andou para tentar se encontrar com o 
seu pai, mas a mãe logo o segurou.

— Era ele. Era ele que é o pai da criança — disseram para ele, chamando-o de “dentes 
catingosos”, xingando-o.

Os primos da mãe do menino começaram a xingá-lo e deram grito de guerra.

Então a mãe da criança ficou muito envergonhada. O pai do menino, o morcego, o pegou 
no colo.

— Foi você — disseram as pessoas aí.

— Eu não sou nada — disse.

Os cipós, chamados de “sepiro” e outros também eram os primos dela, sobrinhos do 
jatobeiro.

Os convidados foram. Juntaram a criança com seu pai. É por este motivo que até hoje as 
nossas crianças não andam tão cedo. Se a mãe não tivesse pegado a criança quando foi 
encontrar seu pai, a criança teria andado logo. por ter feito isso, a criança hoje em dia não 
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anda logo.

Depois disso, todos foram embora.

E naquela tarde mesmo, os sobrinhos do pai da mulher enfeitiçaram o seu tio, o pai da 
moça, porque ele tinha dado a filha para outro. Eles tiveram muita inveja e por isso o 
enfeiteçaram. Não eram outras pessoas que o enfeitiçaram, mas os próprios sobrinhos dele, o 
“sepiro” e o “polawym”. Logo começou a adoecer da garganta dele e morreu imediatamente.

— O jatobeiro morreu! O jatobeiro morreu! — disseram, 
espalhando as notícias dele por toda parte.

O jatobeiro morreu quando os sobrinhos dele o enfeitiçaram. Eles não o sepultaram, 
senão o levaram dentro do rio, mas não afundou. Até que conseguiram afundá-lo no rio bem 
fundo. Lá o afundaram nesse rio chamado “Nhawynry”. Somente os galhos apareceram, com 
ninhos de japueira sobre eles, assim contavam.

O meu pai e o meu avô contavam disto. Assim os dois, o “sepiro” e o “polawym” 
enfeitiçaram o seu tio, porque ele não fez a filha dele casar com eles. Eles mataram o seu 
próprio tio com feitiço. Assim contavam o meu pai e o meu avô.

————————————

Konokona

Naquele tempo o Konokona tinha duas mulheres, a mulher legítima e a irmã mais nova 
dela. A irmã da mulher dele entrou na época da primeira regra, mas manteve em segredo.

Este homem ficou louco. Foi pegar içá (que era a formiga-carregadeira) à noite. 
Enquanto queimava a içá, este queimou sua própria canela. Ele pôs o fogo na sua perna várias 
vezes até que a perna se cortou e ficou pontiaguda. Então ele foi embora.

Algumas pessoas encontraram com ele e falaram:

— O Konokona agia muito rápido. Não sei o que aconteceu com ele. Talvez ele tenha 
endoidecido.

— Como vão indo vocês aí, bem ou mal? — perguntou um dos que tinham encontrado 
com ele.

A irmã mais velha falou para a mais nova:

— Capaz que seja você. Você deveria ter contado da sua regra.

O homem não veio à sua casa, mas ficou no mato por muito tempo. Lá ele comeu sapos 
crus.

Assim que amanheceu o dia e ele voltou cedo à sua roça. Ficou numa casinha que ele 
tinha feito. Deitou lá mesmo e lá amanheceu, ficando lá por muito tempo.

Quando foi no outro dia, a mulher própria dele falou:

— Vamos lá desenterrar as ramas que seu pai enterrou. Vamos cortar e juntar o que seu 
pai fez.

Então a esposa dele foi com o seu filho lá na roça. Porém o homem tinha cortado sua 
perna e enlouquecido. Então ela falou. Ela fez o beiju e foram embora. Foram e chegaram na 
roça. Começou a chorar e chamar por seu marido, chorando.
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— Coitado do pai do meu filho! Coitado do pai do meu filho! Coitado do pai do meu 
filho!

Então nesse momento ele apareceu quando ouviu o choro dela. Veio e parou em frente 
dela com a perna cortada.

— Por quem está chorando e lamentando? Por que está chorando? — perguntou ele.

— Estou chorando por causa de você —respondeu ela.

— Sua irmã é a culpada, por ela não contar que estava com a menstruação. Por isso fico 
assim — disse ele.

— Não desenterre a rama de mandioca que foi plantada, pois vai servir de seu alimento 
— disse ele, o Konokona.

— Vamos para casa — disse ele.

Ele levou a mulher para casa. Tinha muita caça ali — mutum, papagaio, mutum-cavalo, 
todos esses bichos que ele tinha matado — e eles a comeram.

— Agora vamos dançar — disse à sua esposa.

— Sim — disse ela, e eles cantaram e dançaram.

Ele ia e voltava, ia e voltava. Toda vez que parava, ele parava a 
perna cortada na algura do estômago da mulher.

— Chega!

— Chega!

Eles pararam de cantar e sentaram. Ele pegou a carne de caça e a deu à sua esposa.

— Não dê para sua irmã. Não deixe ela comê-la. Não deixe que ela me veja. Não traga 
aqui a sua irmã. Não a traga mesmo. Senão, vou matá-la. Se ela rir de mim, vou matá-la, por 
causa de fazer-me assim e depois rir de mim. Ela é culpada, e por isso vou matá-la — disse 
ele.

Quando a esposa do Konokona levou a carne de caça, a sua irmã mais nova quis 
acompanhá-la e comer a carne também.

— Não vá. Ele não parece mais ser humano, mas é muito ruim. Você riria dele e ele a 
mataria, porque ele disse que a mataria. Não vá — disse.

Mas a irmã mais nova não se conformou. A mais velha foi escondida, mas a mais nova 
foi correndo atrás. A mais velha olhou para trás e a viu.

— Oh! Por que você veio? Vai acontecer alguma coisa com você e você não vai voltar — 
disse a mais velha.

— Vim para comer caça.

— Você vai comer, sim, mas você não vai voltar. Não ria dele. Não ria mesmo. Ele é 
bastante engraçado, engraçado mesmo, e é de se rir. Mas crie coragem para não rir dele. 
Deixe ele falar, por favor, mas fique quieta. Olhe, mas fique quieta — disse a irmã mais 
velha.

Então elas caminharam até chegarem. Quando elas chegaram, o homem falou à sua 
esposa:

— Por que a trouxe? Eu disse para você não trazê-la. Ela é culpada de eu ficar assim. 
Estou aqui defeituoso por causa dela.
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Depois dele falar assim, eles comeram. Falaram e comeram até terminarem. Então 
dançaram.

— Já a dança vai começar. Você vai me acompanhar a cantar. Mas não ria dele. Não ria 
mesmo — a irmã mais velha disse para a irmã dela.

As mulheres cantaram.

A irmã mais nova achou graça e riu do cunhado dela. Ele a olhou e se dirigiu até esta e a 
matou com a própria perna pontuda bem no fígado dela. Ela morreu e caiu ao chão, enquanto 
ele falava para ela:

— Você é tão maldosa. É por agir assim que você aprontou tudo de mal para eu ficar 
assim. Por você não confessar que estava com a primeira regra, estou com perna defeituosa, 
para você rir de mim.

Mas ela já estava morta. Tinha derramado muito sangue. Ela morreu mesmo.

— Ah, coitada da minha irmã — lamentou a irmã dela.

— Eu disse para que você não a trouxesse. Várias vezes eu disse para não trazê-la. Eu 
disse que faria isso com ela e por isso pedi para não trazê-la — disse o homem.

— Sim. Coitada da minha irmã — ela repetiu.

O Konokona falou:

— De hoje em diante vou mudar daqui para bem longe. Vou sair daqui. Vou para o lado 
onde o sol se esconde. Onde Konokona mora não escurece. Na casa de Konokona não fica de 
noite. Vou morar onde o Konokona mora. Vou para bem longe.

Dito isso, ele foi embora. Para lá fugiu, dizendo:

— Chegou a hora de ir-me embora.

A esposa dele, chorando, foi para casa. Chegando lá, ela contou do que 
tinha acontecido. Eles viram buscar a moça defunta para sepultá-la. Depois de 
fazer isto, eles levaram toda a caça.

Assim fez o homem da perna pontiaguda. O Konokona era a pessoa que ficou louco. Não 
sei o nome dele em português. Mas eu sempre ouço o nome de Konokona, pois tanto falam 
dele.

Só isso.

————————————

A Coruja

Enquanto a coruja estava tirando mel, três moças chamadas de “Weindo” fugiram dali e 
foram se encontrar com o tatu. Elas foram encontrar com o tatu que estava batendo timbó.

Então foram vistas por ele.

— Ele vai querer nos provar — pensando assim, voltaram.

Voltaram para cortar a taquara para protegerem sua virgindade. As duas mais velhas 
fizeram mal com sua irmã caçula. Somente a protegeram com embaúba, mas elas mesmas se 
protegeram com taquara. Assim fizeram mal à sua irmã mais nova.
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Quando acabaram de cortar e colocar com que proteger-se, as moças riram e disseram:

— Estamos prontas.

A mais velha disse para as duas irmãs mais novas:

— Não riam.

E fizeram muito mal. A mais velha benzeu e as mais novas rirem e assim, pois, elas riram 
mesmo.

Quando elas riam, o tatu olhou e pareceu bem. Então ele as chamou:

— Minhas netas! Minhas netas!

— Respondam — disse a irmã mais velha.

— O que? — responderam as duas mais novas.

O tatu saiu d'água, dizendo para elas:

— Minhas netas! Minhas netas! Parem, minhas netas.

Quando saiu da água, ele se encontrou com elas.

— São vocês, minhas netas?

— Sim, somos nós — disseram.

— Vocês são assim, minhas netas?

— Sim, somos assim.

— Vocês são bem bonitas. Podiam me fazer bem bonito igual vocês?

— Sim.

— Deixem-me prová-las, minhas netas.

— Tudo bem, prove-nos — disseram.

Ele foi emprestar o pênis de outro tatu. Foi ao canastrão. Quando ele saiu para emprestá-
lo, elas já fugiram, indo embora.

Voltando, o tatu não achou mais ninguém.

Ao chegar no outro tatu, este sim, as provou, pondo-as no colo. Mas somente acertava na 
taquara e no chão e elas se levantaram. Assim aconteceu com as irmãs sucessivamente. A 
irmã caçula foi a vítima, porque o pênis do tatu furou o fundo da embaúba.

— Ai! — disse ela.

— Coitado da minha irmã. Você matou uma de nós — disse a mais velha.

— Assim são vocês, minhas netas. Faça-me como vocês — disse o tatu.

Então elas disseram:

— Sim. Mas fique quieto. Não grite da calor, Vô, assim como nós não gritamos nadinha.

— Não, não vou falar nada — disse ele.

Então elas fizeram um moquém, acenderam o fogo, pondo muita lenha.

— Agora, Vovô — disseram.

Puseram-no no moquém, onde o avô delas sofreu muito.
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— Não grite. Nós não gritamos assim, Vô. Fique quieto.

— Ai! Ai! Ai!

Sofria de um lado e de outro. Esticou os braços e as pernas e morreu, moqueado, 
queimado por elas.

— Você é o culpado — disseram.

Elas o tinham virado de lado para lá e para cá, moqueando-o e assim o mataram.

A irmã mais velha, que gostava de fazer o que não devia fazer, benzeu para a irmã mais 
nova se esquecer do seu pente. Então a irmã mais nova o deixou. Depois de andar um pouco 
distante, a mais velha benzeu de novo para sua irmã se lembrar do pente. E ela se lembrou.

— Deixei o meu pente, irmã —disse ela.

— Mas você! Mas você! Vá buscá-lo.

E ela voltou para buscá-lo.

— Não toque no nosso avô — disse a mais velha, porque o tatu estava cheio de 
marimbondos e alguns outros insetos.

Um marimbondo enorme tinha pousado nele.

A irmã mais velha a benzeu de novo, fazendo ela tocar no tatu. E assim fez a mais nova. 
Ela tocou no corpo do tatu.

Então os marimbondos se juntaram e correram atrás da moça, entrando no corpo dela 
onde tinha sido furado.

— Mas você! Eu disse para você não mexer — disse a mais velha.

— Ai! Ai!

E esta morreu. Elas a enterraram lá mesmo. E depois foram embora. Só ficaram as duas.

Acharam uns buritis, um ao lado do outro, que se chamam “cinto de Ihogue”.

— Aquele seria bom para cortarmos, para ser o nosso cinto, irmã — disse para a irmã 
mais velha.

— Onde está? — perguntou a mais velha.

— Lá está — disse a mais nova, indicando qual era.

— Sim, vou cortá-lo — disse a mais velha.

Então ela subiu e o cortou, dizendo:

— Não deixe cair, pois a ponta pode abrir.

Dizendo isto, ela jogou o broto de buriti que tinha cortado. A irmã mais nova tentou 
segurá-lo. Mas o broto de buriti escapuliu, caindo entre o pescoço e o ombro, dando uma 
ferida mortal.

— Ai! — ela gritou, morrendo.

Assim a mais velha matou sua irmã mais nova. Ela ficou algum tempo em cima do pé de 
buriti, pensando:

— Como vou descer?

Um serelepe subiu e falou para ela:
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— Olhe! Desça assim — disse, descendo com a cabeça para baixo.

Um calango também lhe mostrou como descer

— Desça assim — disse, descendo com a cabeça para baixo também.

— Não pode ser assim. Tem que ser de outra forma, porque para mim seria impossível 
descer assim — disse ela.

Depois um sapo apareceu.

— Olhe! Desça assim — disse.

E ele desceu com a cabeça para cima, pulando para baixo.

— Sim.

Ela aprovou essa hipótese e fez como ele tinha feito. Asim ela desceu.

— Sim, desça assim — disse o sapo.

E depois ela, que era chamada de “Ihogue”, foi embora. Isto aconteceu bem perto da 
casa, a distância como daqui até lá na ponte do Azul. E ela chegou rápido ao porto dos 
maridos que tinham deixado as mulheres. Eles estavam jogando um tubo chamado “toim”. 
Mas agora os brancos chamam de “jogada de bola”. Lá estavam jogando o “toim”.

E nesse instante a seriema veio ao porto. Estava sobre uma árvore acima do rio. Ela veio 
com uma panela de barro na cabeça. Olhou sobre o rio para encher a panela de água, ela viu o 
seu reflexo no rio e falou:

— É mentira o que os meus primos dizem de mim. Eles dizem que tenho perna fina 
demais. Isto é pura mentira. Estou perfeita. Estou bem de corpo, sem defeito.

Não muito distante, a Ihogue triou a sua própria unha e a mandou transformar em mutuca 
que mordeu a seriema nas costas. Sentindo a mordida, ela gritou:

— Ai! Ai!

Ela deixou cair a panela com água e a panela quebrou. Foi buscar outra panela e trouxe. 
Então ela disse:

— Estou perfeita, bonita.

Mas a Ihogue estava em cima de uma árvore, bem perto da seriema.

A seriema olhou e viu um reflexo dentro da água. Ela olhou para cima e viu a Ihogue. 
Então ela apanhou água e foi embora. E quebrou a panela de novo, porque a Ihogue tinha 
feito como fez antes. A unha dela se tornado em mutuca que mordeu a seriema de novo.

O Ikiumani, o irmão da seriema, disse para ela, para sua irmã:

— Você está acabando com as panelas da minha esposa. Vou matar você, velha.

Dizendo isto, logo ele foi buscar flecha.

— Está quebrando a panela da minha mulher.

— Tenha pena de mim, irmão. Sua mulher está lá sobre o rio. Vá buscar sua mulher — 
disse a seriema.

Então o esposo de Ihogue foi buscá-la. Mas ela não quis entregar-se a ele. Ela só ficou 
xingando-o.

— Foi para mim que seu pai me entregou. Filha do chefe, vem me lavar o corpo — disse 
o marido de Ihogue.
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— Não quero você de jeito nenhum. Não quero olhos arrendondados nem rosto inchado 
— disse, xingando o marido.

— Ah é. Está certo — disse ele.

E ele se lavou ele mesmo e foi embora para casa.

O outro tentou buscá-la, o tal de serelepe, mas não a trouxe. Foi todo xingado como 
aquele outro. Este serelepe subiu. Foi fazer sexo lá em cima e desceu.

E até o calango fez sexo com ela. Depois de fazer sexo com o calango, a mulher ficou 
com mau cheiro. Por isso todas as mulheres têm mau cheiro nas partes genitais, porque o 
calango fez sexo com aquela mulher.

Depois disto, o Ikiumani, o esposo de Ihogue, falou:

— Vô, vá buscar minha mulher.

O lobo respondeu:

— Quanto mais eu. Como vocês que são jovens não trazem.

Então o lobo apanhou a flauta. Passou a simpatia e foi. Ao vê-lo indo, até lá, de longe ela 
desceu. O que fez ela descer era a simpatia do lobo.

— Aqui, filha do chefe, vem me lavar. Foi para mim que seu pai me ofereceu.

O lobo dizendo isso, a mulher desceu para ele e lavou o corpo dele com água.

Depois disto, ele disse:

— Vamos.

Ele levou Ihogue, carregando-a nas suas costas.

— É ele que ela estava querendo. Ela gosta do avô fedorento —disseram os que estavam 
lá, olhando o lobo levá-la para sua casa, xingando-o por levá-la.

Falaram muito. Mas ele a levou à sua casa, não se importando com nada que disseram.

— Não é para sua casa que eu disse para você buscar, meu avô. Está tomando minha 
mulher — disse o Ikiumani.

E levou-a para sua casa, ficando com duas mulheres. Já era no princípio costume ter duas 
mulheres. Por isso que hoje em diante se tem duas mulheres. Pois isso se faz desde o 
princípio.

Um casal (a onça macho com sua mulher) e suas crianças foram caçar. Aquilo nem era de 
comer, o que a onça trazia. Trazia gente com os pés todos atrelados.

Então o companheiro falou com desculpa:

— Estou com dor do olho. Não posso ir caçar — disse o Ikiumani, e tomou sua mulher.

— Estou com dor nos olhos. Hoje não vou.

— Sim. Nós vamos, meu neto. Nós faremos — disse o lobo.

E voltando, o Ikiumani apanhou uma folha de negramina, passou-a nos olhos, e sarou.

Benzendo, disse:

— Deixe que essa doença fique para os avós.

E foi embora a dor dos olhos dele. Vinha jogando flecha. E na coincidência, jogou-a na 
porta da casa do lobo onde estava a mulher. Então ela apanhou a flecha que Ikiumani tinha 
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jogado.

Ele veio e perguntou:

— Onde está minha flecha, filhos de meu avô?

— Nós não a vimos, chefe. A mulher do nosso pai a apanhou.

— Traga a minha flecha, mulher do meu avô — Ikiumani disse.

— Tome — disse. — Tome. Tome. Tome.

Ele estendeu a mão e ela o pegou pela mão, puxando-o no colo.

— Ah, chefe. Esta é a mulher do nosso pai. Você sempre toma a mulher do nosso pai. 
Esta é a mulher do nosso pai — disseram os filhos do lobo.

— Ah, não é verdade, filhos de ruivo, filhos do catingoso. Esta é minha mulher mesmo, 
não de seu pai.

E a mulher estava conversando com o Ikiumani sobre o que tinha acontecido com elas na 
viagem e das mortes das duas irmãs dela.

— Vamos. Vamos socar milho — disse Ihogue.

Então ela foi socar milho. Lá a seriema a provocou, falando do mingau dele, do beiju 
dele e dela pilando milho. A Ihogue a benzeu, enquanto ela estava socando o milho.

A seriema levava muito tempo para terminar.

— Estou enjoada dela falar —disse a Ihogue.

Ihogue debulhava o milho com a sua irmã mais velha, e rapidamente puseram água. 
Fizeram beiju e mingau, e disseram:

— Pegue o mingau para Ikiumani.

E Ihogue apanhou o mingau para ele e o guardou, porque ele estava caçando longe.

— Aí está a mistura de pôr no mingau — disse a mais velha, e fizeram mal no mingau do 
lobo.

— Fiz o remédio de pôr no mingau e no beiju.

Ela colocou uma folha da mata na comida guardada até chegar o lobo.

Então, quando o lobo chegou, a irmã mais velha dela disse:

— Vá buscar carne para nós — disse a sua irmã.

A Ihogue foi e trouxe coelho da casa do lobo, porque tinha trazido coelho. A onça tinha 
trazido só gente. Então não comeram o que a onça levava.

A mulher, Ihogue, disse para o lobo:

— Estou trabalhando na casa do chefe.

O lobo respondeu:

— Sim, pode trabalhar.

A Ihogue entregou os alimentos, dizendo:

— Aqui está o beiju e o mingau.

Assim o lobo e sua família beberam e comeram beiju. E já na parte da tarde todos da 
família começaram a tossir. Algo provocou vômito.
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— Ah, vão tocar aqueles que estão tossindo — disse o Ikiumani.

Então vários foram tocar para eles irem embora dali, da sua casa.

Ele ouviu eles indo com a família, gritando:

— Woh! Woh!

A mulher do lobo foi embora com eles. Esta mulher se chamava “Mazawalo”. Aconteceu 
assim com o lobo, quando a onça retomou sua mulher.
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